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A UPT, enquanto universidade portuguesa e europeia, 

surpreende todos os dias com a diversidade de 

iniciativas que promove, iniciativas estas que têm 

como base a consciencialização dos alunos para 

a importância da responsabilidade ética e cívica. 

Assim, desde o primeiro ano, observei que […] a UPT 

prima pela qualidade do ensino, pela inovação e pela 

interação com a sociedade. […] hoje mais do que 

nunca os alunos ao saírem das universidades têm 

que ser capazes de interagir com o mundo que os 

espera, com experiência e capacidades interpessoais 

que eventualmente antes não seriam fator de 

consideração no mercado de trabalho (E.1). 

Claramente, a minha Licenciatura foca-se na vertente 

social e as iniciativas e projetos de índole social 

encaixam na perfeição neste percurso académico, 

todavia, o GAA tentou sempre consciencializar todos 

os alunos, sem qualquer exceção, para a participação 

em iniciativas sociais, nomeadamente alunos do 

curso de Gestão e de Relações Internacionais. (E 2).

Considero que na UPT, palavras como Direitos 

Humanos, Voluntariado e Ética e Educação estão 

intrinsecamente ligadas e isso demonstra-se através 

de um processo de ensino-aprendizagem com base 

na educação em valores. Os docentes comprovam-no 

no momento das atividades letivas através das aulas 

onde partilham todo o seu conhecimento, saber e 

A Universidade Portucalense é um exemplo de uma 

instituição que tem vindo a trabalhar em prol desses 

mesmos valores em toda a sua ação e os factos 

dizem por si. Desde palestras sobre os Direitos 

Humanos, ao Congresso Internacional dos Direitos 

Humanos, ao voluntariado nacional e internacional, 

o empenho na criação de medidas mais 

sustentáveis e amigas do ambiente como é caso 

do exterior da UPT, entre muitas outras iniciativas e 

medidas que demonstram o empenho e resiliência da 

universidade na promoção do desenvolvimento 

sustentável e a responsabilidade social em 

Portugal. (E1)

Desde o momento em que ingressei na 

Universidade Portucalense (UPT), fui incentivada 

a participar em ações sociais […] A UPT tenta 

educar no sentido de potencializar uma 

consciencialização ética e cívica, por forma a 

promover o desenvolvimento sustentável e a 

responsabilidade social. (E2)

ações sociais necessárias para atingir uma Educação 

direcionada para o cidadão e para a sociedade. Os 

e bastante comprometidos com a mudança de 

um futuro bem próximo e com o sentido de 

responsabilidade social em transformar as condições 

Humanos. (E.3)



A educação sobre e para os Direitos Humanos

é um instrumento essencial para a construção de 

uma cultura de respeito pela dignidade humana, 

igualdade, solidariedade e cooperação. Na 

Universidade Portucalense penso que existe uma 

consciencialização sobre o tema, especialmente no 

curso de Educação Social, dado que fazem parte do 

ciclo de estudos várias Unidades Curriculares que 

corroboram a necessidade da menção deste assunto 

na e para com a sociedade. (E3)

[…] graças à UPT, viajei para a Indonésia para ser 

voluntária numa zona de prostituição onde a maioria 

das crianças não tem certidão de nascimento, não 

vai à escola e todas elas enfrentam e vêm violência 

e exploração sexual no local onde brincam. Fiquei 

impressionada com a realidade que vivi durante 

o curto espaço de tempo que lá passei. Não 

obstante, foi uma experiência que me fez crescer e 

compreender os meus interesses. A Universidade 

Portucalense com o voluntariado expõe os alunos 

a métodos informais de aprendizagem que, acima 

de tudo, levarão à formação de jovens muito 

bem preparados a nível académico, mas 

também imensamente conscientes do mundo 

que os rodeia e da importância de preservar 

e promover a individualidade, integridade e 

diversidade da vida humana. (E1)

No decorrer da minha Licenciatura em Educação 

Social, realizei diversos voluntariados, desde 

nacionais (na Associação Acreditar e no Lar de 

Idosos de Nossa Senhora da Veiga) a internacionais 

(na Bélgica, na Palestina e em Marrocos), sendo 

que a minha participação neste tipo de iniciativas 

foi potencializada pelo Gabinete de Apoio ao Aluno 

(GAA) da UPT. (…) Para além disso, os próprios 

Professores estão sempre preocupados com estes 

aspetos, no sentido de consciencializar os alunos 

para a prática de voluntariado que o GAA promove 

através de parcerias. A verdade é que potenciam, 

também, através da realização de trabalhos 

nas unidades curriculares, o planeamento e a 

implementação de projetos sociais dirigidos a 

grupos desfavorecidos na comunidade social. 

(E2)

A disseminação do voluntariado pode ser considerada 

uma das práticas de promoção dos Direitos Humanos 

[…]. Durante o meu primeiro ano tive a oportunidade 

de fazer parte da criação de um projeto PBL, em que 

inclusão 

e a solidariedade dos refugiados atenienses. Estas 

atividades foram realizadas na Grécia através de 

estudantes-voluntários de diversos cursos. Aqui, 

destaco o papel ativo do Gabinete de Apoio ao Aluno 

tem com o Programa de Voluntariado – Nacional 

e Internacional, pois através da sua parceria 

com diversas Associações e ONG´s, os alunos 

puderam desenvolver competências pessoais e 

sociais fulcrais para vida em sociedade. (E3)



[…] a UPT não só nos educa para os Direitos 

Humanos, para a valorização da vida humana 

e para a importância de deter um estilo de vida 

sustentável, como também nos ajuda a desenvolver 

três domínios de habilidades essenciais para 

o nosso futuro: a compreensão das questões 

de cidadania, por meio de uma abordagem 

multidisciplinar e de campo; o desenvolvimento de 

soft skills como competências interpessoais e cívicas 

e sentido crítico, ao reforçar a nossa capacidade 

enquanto estudantes de nos adaptarmos a situações 

complexas e tirarmos proveito da situação para 

o mundo em primeira mão e usufruirmos de toda 

uma plenitude de medidas e ações na UPT que nos 

tornam mais interessados no domínio da cidadania 

ativa, do meio ambiente e da questão internacional. 

(E1).




